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TERRITÓRIO DE DIREITOS 

INICIA A CONSTRUÇÃO DA NOVA PONTE 
DO GUAÍBA: A LUTA CONTINUA! 

A obra da nova ponte do Guaíba iniciou 
em outubro deste ano. Com um custo 
de R$649 milhões de reais, a ponte e os 

acessos terão uma extensão de 7,3 quilômetros, 
28 metros de largura, com duas faixas de rola-
mento, com acostamentos e refúgio central para 
cada sentido da via. A empreiteira responsável é a 
Queiroz Galvão e EGT Engenharia. O objetivo, se-
gundo o Governo Federal, é dar fluidez ao tráfego 
na Região Metropolitana de Porto Alegre e facilitar 
o acesso aos municípios situados no Sul do esta-
do. A obra da ponte atinge duas regiões de Porto 
Alegre: Navegantes e Arquipélago. 

A comunidade constituiu uma Comissão para 
tratar das questões da obra da ponte, buscando 
a garantia dos direitos dos ilhéus.  A SEPLAG 
(Secretaria Estadual de Planejamento do RS) tem 
reunido com uma Comissão de Lideranças Co-
munitárias, para discutir a situação dos atingidos 
pela obra, que são moradores da Ilha Grande dos 
Marinheiros e Ilha das Flores. Nas Ilhas são 549 
famílias cadastradas, as quais serão removidas 
para áreas em suas Ilhas de origem. As famílias 
que sairão das do Arquipélago, em torno de 500, 
são aquelas que fizeram a opção de não permane-

cer no território. O processo da garantia de per-
manência no local destas famílias é uma conquista 
dos moradores, que desde 2005, quando inicia o 
processo de revisão do Plano de Manejo da Área 
de Proteção Ambiental do Delta do Jacuí, partici-
pa ativamente de reuniões e audiências públicas 
nas quais o bordão QUEM É ILHÉU NÃO SAI DAS 
ILHAS! convocava para a luta. 

Entre os vários trabalhos desta Comissão foi 
solicitado a empresa Queiróz Galvão, a colocação 
de trabalhadores(as) das Ilhas na obra, contri-
buindo, assim, com a de geração de renda para 
a população dos dois continentes. Além disso, a 
empresa está com uma equipe de assistentes so-
ciais nas Ilhas, trabalhando a questão do vínculo 
das famílias com o território. Uma preocupação da 
Comissão é que com os atuais governos munici-
pal e estadual o diálogo está acontecendo, através 
de ações coletivas. A expectativa é com a troca de 
governo estadual a situação mude. De toda forma, 
continuaremos lutando pela garantia dos direitos 
dos ilhéus e direitos adquiridos nas negociações 
anteriores.
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EDITORIAL

É com muita felicidade que construí-
mos a quinta edição do Informativo 
das Ilhas, importante instrumento de 

comunicação para os mais de oito mil habi-
tantes das cinco ilhas que compõem o Bair-
ro Arquipélago. O CAMP atuou diretamente 
na região por mais de uma década, com 
vários projetos, destacando-se o Programa 
Arquipélago Território de Direitos, Gru-
matã e o Lente Jovem. Hoje nosso trabalho 
tem sido de fortalecer as lutas da comuni-
dade de forma mais pontual, mas sempre 
atento às demandas históricas dos ilhéus.

Atualmente a construção da nova Ponte 
do Guaíba tem mobilizado as famílias, prin-
cipalmente das Ilhas Grande dos Marinhei-
ros e Flores, principais atingidos por esta 
megaobra. Diante desta situação mais uma 
vez os moradores das Ilhas mostraram sua 
força, capacidade de diálogo e articulação 
e defenderam seu direito a permanecer no 
território. Com isso, mais da metade das fa-
mílias atingidas serão reassentadas na sua 
Ilha de origem.

Outra conquista importante foi a Escola 
Infantil do território, a conhecida Creche do 
Pavãozinho atenderá 120 crianças das Ilhas 
do Pavão, Marinheiros e Flores. A Caravana 
do Prefeito na Comunidade visitou o prédio, 
que aguarda apenas a colocação de móveis 
e retoques finais para ganhar vida!

Enfim, para nós do CAMP estar jun-
to com a comunidade ilhéu é uma alegria 
e um constante aprendizado. Com vocês 
percebemos a força de um coletivo forma-
do por pessoas guerreiras e fraternas, que 
não fogem às lutas e aos conflitos e que fa-
zem dos ilhéus referência em Porto Alegre. 
Avante e contem conosco! 

PREFEITURA 
NA COMUNIDADE

No dia 11 de outubro a região das ilhas recebeu a 
visita do vice-prefeito, já que o prefeito Fortunati es-
tava cumprindo agenda no exterior.  O vice-prefeito 

Sebastião Melo estava acompanhado de todo seu secretaria-
do e dialogou com moradores, que colocaram os problemas 
da comunidade. Logo após visitaram obras juntamente com 
a coordenadora do CAR ILHAS, bem com conselheiros e de-
legados da região. 

Na Ilha do Pavão foi eleita uma Prefeita para a nova Pra-
ça, que foi construída na comunidade e os presentes co-
nheceram a Creche Pavãozinho que está concluída e apenas 
aguarda os trâmites legais para iniciai o atendimento às 
crianças. O espaço atenderá 120 crianças da Ilha do Pavão, 
Ilha Grande dos Marinheiros e Flores.   

Na Ilha Grande dos Marinheiros, foi inaugurada a Biblio-
teca e o Tele Centro na Associação das Mães Unidas. Na 
Ilha da Pintada foi eleita uma prefeita para Praça do Sossega 
Leão, a qual conta com espaço pra Futebol 7, equipamentos 
infantis e telamento em todo entorno da praça. Além dis-
so, foram visitadas as obras na Rua Tupinambarana de res-
ponsabilidade do DEP e SMOV e na Praça Salomão Pires 
Abraão de responsabilidade  SMOV e SMAM.

Finalmente moradores terão luz de qualidade em suas 
casas. Foi assinado o termo de liberação por parte da 

SMAM para que a CEEE providencie a instalação neces-
sária no Beco existente na rua dos Marinheiros no Beco 
Sossega Leão, ambos na Ilha Grade dos Marinheiros. A 
conquista se deu através do movimento da comunidade e 
do Fórum de Delegados do OP da região. Os moradores 
sonhavam em ter este direito, pois não suportavam mais 
utensílios queimados e vários dias sem luz em suas ca-
sas. Eis aqui a história de uma conquista popular.

LUZ está garantida!
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O
s moradores da Ilha das Flores vivem momentos de angústia. Um processo movi-
do pela empresa Open Engenharia está tirando o sono de 25 famílias que residem 
há mais de 50 anos na área. As famílias se defendem como podem através da 
Rede Integrada de Proteção à Criança e ao Adolescente e Ação Rua. Felizmente, 
os moradores conseguiram adiar o despejo, que estava determinado para o dia 7 

de outubro. Houve muito trabalho por parte da Defensoria Pública do RS e do Núcleo NUDEM, 
parceiros neste luta. Estamos trabalhando muito para reverter esta situação que abala a comuni-
dade da Ilha das Flores.    

Famílias da Ilha das Flores lutam contra ação de despejo

ASSEMBLEIA  
DO OP NAS ILHAS

Foi realizada, dia 4 de novembro a Assembleia 
do OP (Orçamento Participativo) da Região 
Ilhas na Colônia de Pescadores Z5, Ilha da 

Pintada. A presença dos ilhéus não foi massiva devi-
do a forte onda de violência que as comunidades da 
Ilha do Pavão, Marinheiros e Flores vem sofrendo. 
Mesmo assim a solidariedade se fez presente neste 
dia através dos conselheiros e delegados que com-
partilharam delegados para as comunidades ausen-
tes. 

Saneamento básico (drenagem e dragagem), saú-
de, cultura e assistência social foram as prioridades 
escolhidas para o próximo ano. A plenária teve a pre-
sença do prefeito José Fortunati, do vice Sebastião 

Melo, e do secretário de Governança, Carlos Siegle, 
na condução dos trabalhos, além dos demais secre-
tários municipais. Uma das principais questões colo-
cadas pelos participantes foi em relação à Ponte nova 
do Guaíba. E a principal resposta foi o compromisso 
do Prefeito: “Não queremos, de forma alguma, que 
um projeto tão grandioso para os porto-alegrenses e 
para toda a região Sul do Estado gere esta inseguran-
ça na comunidade. Vou contatar com o DNIT, solici-
tando que o projeto seja apresentado aqui mesmo na 
Ilha para que não paire dúvidas ou insegurança sobre 
a transferência das famílias”.

A comunidade escolheu, por aclamação, a chapa 
de Conselheiros que irá representar a comunida-
de: titulares, Anecyr Domigues e Nazareth Nunes, e 
como suplentes, Liane Antônia Souza Farias e Car-
mem Lúcia dos Santos. Contem com a comunidade 
para a defesa e fortalecimento das lutas e demandas!
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Apoio

Dia 23 de novembro AFROSOL, Associação 
realizará evento alusivo a Semana de Consci-
ência Negra na região Ilhas. Este evento visa 

comemorar o vinte de novembro, marco de liberdade 
do REI ZUMBI dos Palmares assim como de todo o 
povo negro neste país. No evento ocorrerão apresen-
tações artísticas, oficinas, artesanato além de deli-
ciosas comidas Africanas.

ARQUIPÉLAGO – TERRITÓRIO DE DIREITOS

SEMANA DE CONSCIÊNCIA 
NEGRA REGIÃO ILHAS  

Finalmente, após varias intervenções do CAR 
Ilhas e inúmeras negociações entre as Prefeitu-

ras de Porto Alegre e Eldorado do Sul, a obra da Rua 
Martinho Poeta, para alegria  dos moradores da Ilha 
da Pintada e de Eldorado do Sul saiu do papel, sendo 
concluída ainda neste mês de novembro.

FINALMENTE 
ACABOU A BURAQUEIRA

Onde anda o CATAMARÃ? Já se passaram dois anos de espera e 
nada aconteceu. Os moradores já perderam a esperança de pode-
rem usufruir deste serviço. Laide da Fonseca, moradora da Ilha 
da Pintada diz que foram feitas melhorias no Porto da Paintada 
para que  utilizássemos o barco passageiro, no entanto o dinheiro 
público foi investido pra nada. O compromisso da Prefeitura era de 
quê o Catamará, que hoje faz o trajeto Centro de Porto Alegre – Guaíba – Centro de Porto Aelgre, passaria 
pela Ilha da Pintada, o que beneficiaria inúmeras famílias que hoje usam o transporte urbano. O tempo 
médio do ônibus comum da Ilha da Pintada até o Centro é de 50 minutos. O Catamarã levaria menos de 
15 minutos. E agora, quem responde para comunidade?

O POVO QUER SABER: Onde anda o CATAMARÃ?

Mesmo com a praça em reforma o COLAÍ mantém 
suas atividades culturais e de cidadania na Ilha 

da Pintada, envolvendo toda a região através de ofici-
nas, musica, palestras, artesanato. As atividades orga-
nizadas pelo COLAÍ acontecem no último domingo de 
cada mês. É isso aí galera, COLAÍ e participa!!

GRUPO COLAÍ

A Escola Estadual Maria José Mabilde entrou na 
comemoração alusiva ao vinte de novembro e 

fez bonito na comunidade da Ilha da Pintada através 
do professor Edgar, que iniciou um trabalho sobre 
os mais diversos temas da etnia negra com alunos 
e moradores. O resultado foi a confecção de carran-
cas, poesias, cantos, toques de atabaque, mostra de 
Orixás, comidas africanas e visitação aos espaços 
de resistência na comunidade, os Terreiros. Todas 
estas ações foram concluídas dia 14 de novembro 
no espaço da escola com palestras, danças e apre-
sentação da Escola de Samba Unidos do Pôr do Sol.  
Parabéns a comunidade escolar!

ESCOLA E AFRICANIDADE  
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